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A sottctteÇãc dc Planc de AÇêo de tmplantaÇãc e rmplemeltaÇão
Cc StPtÊ. - Sistema cie iníormação para iníância e Aciolescência nc
Estado dc Sãc Paulc sobrc a Frlcsofla c l,4etcCologia Cc Slpt,n .- foita
Pelo NÚcieo oe Reíerência oo S iPia cio Estaoo oe São pauto, tern em
vista a Resolução no 50 Ce ?811119$, pubticada nc Diár.io OficiaÍ Ca
união em üBíü1íg7. na quai o coNnNDn consiciera

"4. escassez de dados obietivos e fidedigncs para subsidier- a
formuiação e execuçã.o oe poiiiica-s voiiaoai p"iu a iníància e
adolescência";

A construção do Sisiema cje iniormaçÕes integ raoo para iníància eAColescêncía SlPlA, protagonizado pela Socíeáade cr"ganizada no
processo da construÇão da constituiçáo Federai e ECA el atualmente
lsgumiCo pelc níínístéríc da Justiça comc ação estrategíca de polítícas
Publlcas de promoçáo dos Direilos;

A necessiCade de articr.rlação pclítica e integr.açác oper.acrona!
entre os Ccnselhcs dcs Direiics e Tutelares;

A prioridade de Capaeítação tecnica dos ConseÍheir.os dos Dír-eítos
e Tutelares ccm vistas à qualiCade para c exercício Ca funçãc, resclve.

Art. 1 - npciar a implantação e irnpiementação Ao Siptn em tcdos
os municípics brasileircs sob a cocrdenação dc t';4inisteric da Justiça.

Art. 2 - Recomendar aos Estaoos e rvÍunicípios o apoio â eíetiva
implennentaçãc dc S!P!A enquantc uma açãc estrategica Oe garantia Ce
direitos de crianças e adolescentes.

O cursc sobre Fílcsofie e Íríetodclcgia do SIP!4., para Conselheíro
Tulelar, se co\t.c.1 *como parie do õomproml-çso, assumicio peio
CONAÍ'IDA - COf'IDECA. e f'Iúcleo de Refer'êncía, no sentído de efetivar
os dispositi'rcs da Ccnstituiçãc Federal de l gBB e dc Estatuto da
Criança e do Adolescente (.Lei n'). 8009 de 13 de Julho de 1gg0), ate o
momento não respeitaCo integralmente pela sociedade civit e poder
públíco ,

O iSlPlA conslilui-se num sislema de registro de violaçÕes dos
direitos ,fundamentais das crianças e adolescentes, assim como dos
glcamirlhamentos pertinentes, conÍorme preconiza o ECA o
armazertamento e tratamento dessas informações, garantem maior
compet§ncia e aailização das alribuiçoes dos ConselhoJTutu,rres e dosCn.' _, nos níveis múnicípal, estadual e federal.

... os principais objetivos do stplA são. 1) operacionalizar, na base, apolítica de atendimento dos direitos sociais.'ou seja, possibi'litar a mais
o.bieliva .e completa leilura pos.sível da queixa ou siluaç ão da criança edo adolescente, por parte do conseiho Tuterar; 2i encamÍnhar a
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aplicaçáo da medída mais adequada com vistas ao ressarcÍmento dc
direi.to violado para sanar a situação em que se encontra a criança e oadolescente; 3) subsidiar as demaís instáncías - Conselhos de Direitose autoridades competentes - na íormulaçáo e gestáo de potíticas de
atendimento.

O destinatárío imediato do SIPIA é pelo Conselho Tutelar,
instância criada pelc ECA,, à qual atribui-se a responsabiiidade pela suaimplantacâo. a partir do recebimento das denúncias que resultará na
determinação das rnedidas de atendimento e proteção, assim como dos
encaminhamentos pertinentes.

O sistem a inf ormatizado de informação, caracteriza-se como uma
inovação tecnolog-íca qrre exige competônôia do conseÍheiro tutelar gLre,
ao utilizá-lo, conÍere ao Corrselho Tutelar importante papel social epolítico, numa ação que deve ser coretiva, na díreçáo do cumprimento
de suas atribuiçces, ccnícrme disp óe o arl. 1J6 do ECA.

implementação do slpíA possíbilitará uma vísão ampla dareatidade situacional de crianças e adolescentes nos diferentes
municípíos. estados e federação, perrnitindo caracterizar a condição devlda da infància e fuventttde, atendida pelos Conselhos Tutelares,
viabilizando ainda a gestão de políticas públicas qse atepdam as
necessidaCes da população.

OBJETIVOS

Opietívos Gerais:

' compreender a necessidade e importància da utilizaÇâo do slplA,corno recurso gue permite reafirmar a relevância soclal das
atribuiçÕes dos conserhos Tutetares e consetho de Dtreltos, no
processo desafiador de garantia e proteção dos direitos de orialçaS
e ádolescentes, conforme prescreve o ECA.. Deminar os fundamentos fílosoficos
caracterizarn o SlplA,, utilizando.c de
adequada quanto ao
violedor, medidas
acompanhanrento

e metodológlcos quo
maneira ccnnpetente e

s registros de: violação, agente violado, agente
aplicávels, encantinhamenlos e dadoi de

Obietivos Específicos :

' Assimilar os princípios básicos que definem a Doutrina de proteção
lntegral, como fundamento do Estatuto da criança e do
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Adolescente e eixo central de reíerência da ação dos Conselhos de
Direitos e Conselhos Tulclares

' Reaflrtllar a trllportancia e seriedade da politica de atendimento dos
direitos da criauÇa o- adolo-scente, ern todos os ní,leis - m,.rnicipar,
estaduaí e federaí - a(ravés de açoes irrtegradas entre corrsellreirose autoridades conrpetentes, visando á maior agilizaçáo dos
processos decisórios

. Tomar conhecimento da origem do slplA, do seu projeto logico eda stta metodologia, comc instrumentcg fa,lorecedores da maior
eficiêrrcia no registro e tratarnento das informaçÕes, sobre agarantia dos direitos íundamentals, das crianÇas e adolescentes.. Garantir uma gestáo participativa do sistema, considerando a
necessidade do trabalho cotetivo e integrado a rede institucional de
atendimento. incluindo o poder púbrico ã a sociedade civir, de modoa permitir a eficácia do intercámbio de informaçÕes e de
procedimentos.

CONTEUDO PROGRAMÁTICO E
IVIETODOLOGIA

o conteúdo prograrnático incluírá os sequintes itens:

' Direitos da Criança e do Adolescente. Doutrina da proteção lntegral.
Estatyto da CrianÇa e do Adolescente.. 
Yio]r;{o dos Direitos, Agentes Violadores e Medidas Aplicáveis,! llsteyna de lnÍorrnação para lnfância e Adolesc,êncra stF.lA:
obietivos, Historico, concepÇão, Metodologia e lnstrumentais.. Rede lnstitucionar de Atendimento, ctnfigur açâo e Recursos,
Procedimentos, Envolvimento da comunidade é ne-oe de serviços.r Gestão, Administração do srprA, lrí,ueis de Gerenc,iamento,
Conselhos TuteÍares, Conselhos dos Díreitos e políticas públicas.

A Metodologia incluirá situações gue promovam a capacidade deinterpretação e_ analise proposiiiva, num' clima interativo entre osparticipantes. Serão realizadas atividades de sensibilização e
desenvolvimento do senso crítico, percepção do outro e respelto mútuo,de modo a permitir troca de ideias, vivênôias e produções individuaís e
coleti.ras.

Os partícipantes deveráo anaíísar sÍtuaçÕes contextuaíizadas,
seguidas da apresentaçáo de relatos resultantes das reflexÕes.

5

a



i



:r

Nos trabarhos irdividuaís ou em grupos será preservada aliberdade de expressào de modo a se valorizar as inicíativas e adiversidade de íormas de nranifestação.
A produçâo coletiva será incentivada, através de propo.slas quepromova a integração entre os componentes do grupo reforçando oespírito de sotidariedade
As atividades incluirão situaçoes de sistematização e sínteses dosassuntos trabathados que serão feitas pelos eduôadores ou pelos

partícipantes.
No final do curso será encaminhada uma proposta / atividade deavaliação, atraves de uma produção coletíva e de registro escrito

inCi.riCuat.
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o curso será rearizado em 03 (três) dias, com duracão de oitohoras diárias. "- --'
A capacitação continuada será reafizada para cada região doEstado de são Paulo. terá 32lr sendo Bh por mês durante quatro mesesposterior a realizaçáo do curso.

- Apresentação rlo Curso
- Atividade de lrrtegração
- Doutrina da proteção lntegral
- slPlA: Histôrico, objetivoõ, concepçÕes, Metodorogia elnstrumentais

1O DIA

O referido curso
e representante
Paulo. Nurn totat

PUBL ICO ALVO

sisterna de Rede, Éede rnstituci onar e Gestão
Avaliação rlo Curso

é direcionado aos conselheiros Tuterares, dos Direitos
do poder executivo das regiões do Esiado de são
de, aproximadamente, 40 participantes por curso.
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VÍoÍação dos Direítos, Agentes VÍoÍadores eAplicáveis Medídas
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AÍ?A I UI]A t-ÍtAS - AttA AIUBADITADS Ar atuba
Buriqui
General Salgado
llha Solteira

A'tAI]AQUAI]/ I_ÍtAS AIiAÍiAQUAR/

Lourdes
[)ená olis
BorborernaDÍiADS

Descalvado

EtlAS -BAítttt- Ios

ERAS - BAURU

Américo Brasiliense
DIlADS BAÍ1ÍiETOS Colina Llv/lrrLr)

liÊrl{ií}/(Severina ií
DRADS BAUIiU Bauru

Bocaina

ETiAS . CAMPINAS

Dois Corregos
Lins
Carn Lirn o PtaDRADS CAMPI NAS

Joanopolis
Americana
São Pedro
São João da B. Vista
lracerlopolis
Artur N uetra
Arrrpara
AÍ]AÍtAS
Carnpr|as
Limerra
Aguas de Lindoia
Jqguariuna
LEME
Vargem Gran Pta
VALINHOS
Caconde
Jundiai
Mogi Guaçu
Mococa
Nova Odessa
TAMBAU
Pedreira

GAPITAt:-_- Sáe eaule
DRADS. FRANCA--- ERAS-FRANEA Orlândia

G SAO PAULC
Pedregulho --- --

G PAULO Llarueri

J $iJr{ - ú(-k,( (_ Carapicuiba
'lx- t i,,L- C.lri- Cotia

. td. J,11----::
'i_-t-t*<*il-í-íL (, Embú

Ferraz de Vascocelos

a

SAGPAU

I

DIADEMA

,I



rOr



$i

Guarulhos I

Guarulltc lt

_!]qp Da Serra
Marri orã
MAUA I

MAUA II

nterrHÃo PtRts
R G DA SERRA
Salesopolis
STO Àr.IDRtr I

STO ANDRÉ II
SAO BER CAMPO I

SAO BEt] CAMPO II

Var ern G. Pta
Suzano

DRADS LII ORAL ERAS _ SANTO S Santos - Cetral
Santos - Leste
Santos - Noroeste

DRADS PRES PRUI]I- EIIAS - PRES PRUD Andradina
lrapuru
Marabá Paulista
Osvaldo Cruz
Ouro Verde
Pirapozinho
Pres. Prudente
Pres Venceslau
Roucharia

J ÍI, PR IO

Rosana

DRADS t: RAS-S J rt P R E To
feodoro Sarrr paio
Aspásia
Bálsamo
lbirá

Nova Granada
Novo Horizonte
Santa Adélia
Santa Fé do Sul

si , í'^lvllrC)(' l.ltAS - S .I CAMÍ'O

S J R Prêto-Sut
S J Ít Prêto - Norte
Uchoãptiap§ AI'At]ECIDA
CAMPOS JOR
CARAGUATATUBA
Cruzeiro
LORENA
Pindamonhqgaba
S J CAMPOS

a

lrapuã

a

a
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São Sebastrão
UBATUBA

DRADS SOITOCAI]A EITAS SOttOCAI]A Aguas de Sta Elarbara
Alr.rminio
Angatuba
Apiai
Araçoiaba da Serra
Capão Bonito
Cesário Lange
Coronel Macedo
Itai
Porto Feliz
Ribeirão Branco
Ribeiráo Grande
S. Miguel Arcanjo
SOROCABA
Taquarituba
Tatui

vo [ottANTtM
I ietô

DRADS V RII]EIRA ERAS - V IiIBEIRA Barra do I urvo
Cajati
Juquiá

I]IIAI]S MAlt IL IA EI]AS - MARILIA Bastos
Echaporã
Ourinhos
Tarurlã

u Paulisla
Assis
Par
I'upã
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